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UM SECULO DE INDEPENDENCIA
Vaz precisamente uni évo que o nosso paiz,

•elevado á categoria de Reino-Unido, desde a carta
de lei de 16 de dezembro de 18t5, conservando um

pendão nacional, então rubro-azul, e as nossas

armas, as de Portugal e Algarve, encorporadas
num mesmo escudo; já tendo figurado, nessa qua-

lidade., entre as oito grandes potencias reunidas no
Congresso de Vienna, se proclamou nação livre com

o grito altivo de D. Pedro nos campos do Ypiranga:

• tempo. INDEPENDENCIA OU MORTE!
Estamos separados de Portugal.>>"

Congratulando-se comnosco por esta data glo-

riosa, as embaixadas das mais altas nações do Velho

e Novo-Mundo e da Santa Sé veem prestar-nos des-

vaneeedoras moções de apreço e solidariedade.
Entre cilas, o velho Portugal, de quem nos se-

parámos em 1822; a tradicional Metropole, de quem

fomos colonia cerca de dons e meio seculos; qüe re-
conheceu a nossa independeneia pelo tratado de 29

de a.;-osto dê 1825, hoje transformado em Republica,
dá nos a melhor prova desse inalteravel espirito de
cordialidade com a visita pessoal ao Brasil do seu

illustre Presidente, o Sr. Antonio José de Almeida,

por occasião das festas do Centenario.
Commemora hoje a nossa Patria a maior das

suas c)beinerides nacionaes, depois da data do seu

descobrimento, em 1 .500, pela esquadra de Pedro Al-

vares Cabral. * A Nação Brasileira exulta, com justo

motivo, ao attingir o primeiro padrão secular do

grande eyelo historie( ' de 1822 -1922; e estabele-
cendo o eonfrouno entre o passado e o presente,

teu-mos a consciencia exacta do que fomos nos pri-
meiros tempos da Independencia e do primeiro
perio, com as nossas 18 provincias, inclusive a Cis-,
platina, povoadas de quatro milhões de almas; c o
que actualmente representamos, pujante Republica

Sul-Americana, com mais de 30 niilhões de habi-

tantes, após cem annos de vida intensa, como povo
livre, dos quaes a metade é historicamente preen-
chida pelo segundo Imperio, --- o largo reinado de
paz, de cultura intellectual e moral, de reconstrucção
financeira e de honesto labor -administrativo de
D. Pedro II, e o terço restante é a obra glorifica-
dora da Republica Federativa, da grande trausfor?,

mação por que passou o paiz, demarcando-lhe defi-
nitivamente as fronteiras, curando do seu engran-
decimento geral, da defesa militar, vias de commu-
nicação, saneamento do solo, progresso economico e
industrial, dif fusão do ensino, codificação das leis

e educação civica do povo brasileiro.
E revendo a sua trajectoria luminosa como

nação independente que sempre respeitou o direito
das demais nações do mundo e nunca foi vencida, a
Republica Brasileira volve o olhar tranquillo e con-

fiante para os novos horizontes livres que os
tinos reservam ao Continente Americano.

Celebrando condignamente a radiosa data cen- .
feriaria de 7 de Setembro, a gratidão nacional evoca
OS gloriosos nomes, entre os precursores da nossa

Independeneia, de D. Pedro I, o seu intrepido pro-
claniador; José Bonifacio de Andrada e Silva, c.)

chefe do gabinete ministerial de 16 de janeirga
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insigne estadista brasileiro e inaiscutivelmente o

•.Catriarcha da Independencia»; José Clernente Pe-

reira, presidente do Senado da Camara dt3 Rio de

Janeiro, o heróe do Fico e a maior influencia elei-

toral da época; Pedro Lebatut, Lima e Silva, Xa-

vier Curado e . Nobrega, os «Generae .s da Indepen-

dencia»; lord Tomas Cochrane, o seu primeiro Al-

mirante Pacificador; Hippolyto da Costa, o. <<Jorna-

lista da Independencia», redactor do Correio Brasi-

liensJ; os irmãos Andradas, Caldeira Brant, .Telles

da Silva, Gameiro Pesss5a, o -3 diplomatas da Inde-

pendencia; Cypriano Barata, José Joaquim da
Rocha, Oyenhausen, Rebouças, Gonçalves Ledo, es-

trenuos propagandistas; os padres Góes e Macam-

bôa„ famosos agitadores pela tribuna e pela im-

prensa, do movimento de . 1822, que na Imperatriz

Leopoldina teve, ainda, o seu grande anjo tutelar,

inspirando c influindo poderosamente no animo do

espoo em nosso favor até á ultima hora pcIa niissiva

recebida pir D. Pedro no Ypiranga com a cor-.

re11.)ridencia do correio Paulo I3regaro; como in-

fluiu tatilbein decisivamente, quando, após a procla-

ina0.o, se tratava, no Paço de S. Christovain, de es-

colher com definitivo as nossas côres nacionaes.
Entre os precursores da nossa •Jmancipação po-

litiev, merecem especial destaque para o Diario Offi-
cio?. os nomes (los tres grandes vultos de heróes e jor-

nalistas da Independcaia, Mariano José Pereira da
Fonseca, depois Marquez de Maricá, que fez parte
da Junta directora da Impressão Régia; do conego
januario da Cunha Barbosa, que, com Ledo, redigiu.
o Revcrkro Constiiitcional Fluntinense, e foi o pri-
meiro director da então Typog,raphia Nacional, hoje
imprensa Nacional, creada a 8 de . dezembro de
1830; e de irei Francisco de Santa Thercza de Jesus
Sampaio, o pattiotico monge franciscano que, do

: calmo retiro da sua cella no Convento de Santo An-
tonio, como o mais eloquente orador sagrado da

época,. pregador da Capella Imperial e cognomi-
nado a Sereia do Palpito, foi . escolhido pelos
próceres do movimento separatista para escrever a
representação do Fico, solemnenmente apresen-
.tada a D. Pedro, pelo Senado da Camara do
Rio, cm 9. de janeiro de 1822. Frei Sampaio redi-
giti ainda, de 1823 a 182.5, o Liaria do Governo, que,

	—

como a Gazeta do Rio, de 1808, é a fonte historica

do Diario Official; e de 20 de maio de 7824 até 1834

passou a chamar-se Diario Fluminense; e de 1825

em deante, esteve sob a direcção do conego januario.,

Rejubila-se, pois, o Brasil, nesta gloriosa eplie

rneride. da nossa Historia, pelo justo motivo do sai

primeiro centenario como Nação Livre, cujo terri-

torio occupa 317 da -4rea continental sul-americana,

i15 da superficie das tres .Americas 1115 da super-

licie total do globo terraqueo. E, em face dos paizes

cultos, das jovens . Republicas irmãs do Novo Mundo

e das seculares primeiras potenciás do Antigo . Con-
tinente . que,nestá fulgente data,comnosco indistincta
e amistosamente se congratulam, ergue a Patria

Brasileira a fronte altiva e moça, como a do des-

temido herdeiro de Bragança na jornada do Ypi-
ranga; c, engrandecida e ufana do seu bello passado

historie°, da cultura e . prosperidade do presente,
encara impávida o futuro, confiante nas proprias
forças vivas da Nação, no labor patriotico dos seus
filhos e na justiça e civismo dos seus governantes,
que hão de, por certo, conduzil-a aos mais licroicos e

grandiosos commettimentoS c destinos.

Por serem fer -iados os dias 7, 8 e 9, o «Diário Offi-
cial» só sahirá na terça-feira, 12 do corrente.

SUMMARIO

"Dum° OrTicIAL":
Cai seculo de Indepeudencia,.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto  n. 15.61?, que approva os orçamenta; das superstru-
duras metallicas para as pontes sobre os rios P,irdaii,oa o
Poty, nas importancias totaes de £ 12.8 n 0. 18d:2128208,
ouro, e 156:0898818, papel, a serem construidos peia Com-
panhia Ciciai lo Melnoramentos no Maranhão, para liga-
çao, em Therezina, das linhas ferreas que entroncam com
a Estrada de Ferro S. Luiz a Therezina.

Werol.o n. 15.618, que altera a e.ausula -.X‘'11 do decreto nu-
mero 15.493, de 23 de maio de 1922, que auotriaz a con-
tractar com a Usina Queiroz. Junior, Limitada. Com  séda
no Rio de Janeiro, a continuação tia exploração) em lta-
hira do Campo, Estado do Minas Geraes, sem privilegio,
do unia usina para a fusão) de minerio do ferro, fabri-
cação e laminação do aço pelo processo do altos for-
nos, etc.

arreto n. 15.656, que erb, um Posto Exp,:riiwntal de Vete-
rinaria no município do Bago, Estado do nio GrandO

.	 do Sul.
Dnre:n n. 15.661. que ahr . , •1J Mini,torio da Fazendo, o cre-

dito e c oo-ciai de 505 5;16'. para p • gareento :te gr urtoaerio
a que fez jus Anthenor Vorroira dos s- antao, no périiodo o O
/ de fevercii •o a 36, do Maio do 1017, na qualidade do
mestre serralheiro da Ec •,:ota de, Aprentliz2s Artificea
Amazonas.	 •

Derreto n. 15.602 gni al); • ., a.)	 da Fazenda, o cre-
dito especial do 4:656$, para pamenlo do gratili oo aefoo a
(jura fez jus Arthur Dencla`o nano-leira. fio periodo de 1 da
janeiro de 1913 a 28 do janeiro do 1911, como a:uolante

inspectoria do Proteceão ary.3 Imib% 110 Amazonas.




